

Ata dos trabalhos da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Nova Lima.             No dia quinze de março de dois mil e vinte e dois, às dezoito horas e quinze minutos, reuniu-se a Câmara em sua Sede, achando-se constituída a Mesa pelos senhores vereadores: Anísio Clemente Filho – Presidente, Cláudio José de Deus – Vice-Presidente e Viviane Gomes de Matos – Secretária. O Senhor Presidente solicitou a chamada dos vereadores presentes; constatando-se a existência de número legal, verificando-se a presença de todos os vereadores. Sob a proteção de Deus e em nome do povo nova-limense, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião. O Senhor Presidente convidou todos para, de pé, ouvir o Hino Nacional. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, eu quero cumprimentar a companheira Juliana, primeiro pela volta dela ao plenário depois de um momento de dificuldade com a saúde. Segundo, pelo seu aniversário, parabéns, que Deus te dê muitos anos de vida, saúde, felicidade, que você continue representando a nossa cidade tão bem, seja no legislativo municipal, estadual, federal, onde você quiser”. Senhor Presidente: “extensivo a todos nós, Ju, o cumprimento”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Senhor Presidente, pela ordem. Boa noite a todas e a todos. Tive a oportunidade de cumprimentar a vereadora pelo seu aniversário. Seja bem vinda. Presidente, é só mesmo para parabenizar também, mais uma vez, o presidente do Villa Nova. Acho que todos nós acompanhamos, nesse último domingo, essa vitória muito importante para a nossa cidade. E é tão interessante ver, parece que a cidade muda até de cor, as pessoas ficam mais felizes. Foi um evento que eu tive a oportunidade de estar presente, as pessoas ficaram muito satisfeitas, muito alegres com essa conquista. E, mais uma vez, o presidente Bruno que é um torcedor, torcedor-presidente, eu acho que encaixou muito bem. O senhor também que é da área do esporte e os demais amigos, a gente não poderia deixar de parabenizar o time, a presidência, toda a diretoria e a cidade que ganhou muito com isso. Eu acho que a vitória do Villa Nova movimenta todo o nosso município, desde o comércio, o comerciante vende mais no outro dia, as pessoas que estão ali no evento. É o que a gente vem falando, eu sou defensor dessa área de eventos e agora com a pandemia, se Deus quiser, a gente sabe que talvez ela não vai acabar, mas já diminuiu bastante, a gente possa voltar com esses eventos e trazer alegria também para as pessoas. As pessoas merecem ter esse momento de lazer, de conforto. Futebol amador que eu oportunidade de estar lá vendo o time do Claudinho também nesse final de semana, sub-40. Eu tive a oportunidade de acompanhar a corrida das mulheres também, nesse domingo. Foi um domingo de muito esporte, um domingo que ficou marcado para mim com essa retomada do esporte, dos eventos de grande porte e foi muito gratificante. Só mesmo para deixar registrado”. Senhor Presidente: “só complementando, ano que vem, graças a Deus, nós vamos ter o segundo semestre do Villa com a Série D, e desde o início do ano, a Copa do Brasil. Então, nós vamos ter que encher o Alçapão do Bonfim ano que vem”. Logo após, o Senhor Presidente comunicou que a Ata da Reunião Ordinária Virtual do dia oito de março de dois mil e vinte e dois foi encaminhada aos gabinetes para os vereadores conferirem-na. Colocou-a em discussão, nenhum vereador se manifestou. O Plenário aprovou a Ata por nove votos. A Senhora Secretária proferiu leitura das correspondências: 1) “Nova Lima/MG, 11 de março de 2022. Ofício Gabinete da Presidência nº 366/2022. Encaminhamento de Notícia de Fato. À Douta 3º Promotoria de Justiça da Comarca de Nova Lima/MG. Com a minha cordial visita, encaminhamos a esta d. 3º Promotoria de Justiça, notícia de fato (e documentação) apresentada ao Poder Legislativo pelo cidadão Adriano Sidney dos Reis, uma vez que a apuração de possíveis irregularidades na administração pública é atribuição do d. MPMG e da r. Polícia Judiciária. Com meus cumprimentos, me despeço, reiterando votos de estima. Atenciosamente, Anísio Clemente Filho. Presidente da Câmara Municipal de Nova Lima”. 2) “Nova Lima/MG, 10 de março de 2022. Ofício Gabinete da Presidência nº 367/2022. Encaminhamento de Notícia de Fato. À Douta 3º Promotoria de Justiça da Comarca de Nova Lima/MG. Com a minha cordial visita, encaminhamos a esta d. 3º Promotoria de Justiça, notícia de fato (e documentação) apresentada ao Poder Legislativo pelo cidadão Adriano Sidney dos Reis, uma vez que a apuração de possíveis irregularidades na administração pública é atribuição do d. MPMG e da r. Polícia Judiciária. Cumpre ressaltar que o tema da “notícia” já é objeto de averiguação por este d. Órgão Ministerial no Inquérito Civil n. nº MPMG 0188 15 000 457-3. Com meus cumprimentos, me despeço, reiterando votos de estima. Atenciosamente, Anísio Clemente Filho. Presidente da Câmara Municipal de Nova Lima”. Continuando, o Senhor Presidente solicitou a leitura das proposições que deram entrada na Casa: 1) Projeto de Decreto Legislativo nº 398/2022, autoria da Mesa Diretora, que “Aprova as contas do Município de Nova Lima relativas ao exercício de 2016”. Encaminhado à Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas para emissão de parecer. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “Presidente, pela ordem. Eu, sem querer, falei oito de março de dois mil e vinte e dois, mas é o correto. Eu gostaria que constasse em Ata para que fosse feita a correção do decreto porque realmente é número 398, de dois mil e vinte e dois, emitido em oito de março de dois mil e vinte e dois”. Senhor Presidente: “ok”. 2) Projeto de Lei nº 2.116/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Institui, nas escolas do Município de Nova Lima, a Semana de Conscientização e Combate aos Crimes Praticados na Internet e dá outras providências”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. 3) Projeto de Lei nº 2.117/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Programa ‘Craque na Escola, Craque no Esporte’, no âmbito do município de Nova Lima”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. O Senhor Presidente nomeou o vereador Cláudio José de Deus como Presidente da Comissão de Legislação e Justiça em substituição ao autor da proposição. 4) Projeto de Lei nº 2.121/2022, autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Chefe do Poder Executivo Municipal a realizar convênios com o Estado de Minas Gerais com o objetivo de realizar reforma na Escola Estadual Josefina Wanderley Azeredo, bem como repasses financeiros às Escolas Estaduais que especifica, e dá outras providências”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Só pedir que fosse colocado em votação, a gente pudesse fazer o parecer conjunto dessa legislação, até para poder agilizar, visto que a gente sabe a realidade das escolas hoje. Viviane também acompanha de perto, sabe dessa realidade. Eu acho que esse repasse seria importante para essas escolas estaduais agora nesse momento, que a gente pudesse agilizar o processo dentro da Casa, fazer o parecer conjunto”. Senhor Presidente: “pois não. Coloco em discussão a proposta do vereador Danúbio para que seja realizado parecer conjunto das comissões. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Será realizado parecer conjunto das comissões: Comissão de Legislação e Justiça, Comissão de Serviços Públicos e Comissão de Educação”. 5) Veto Integral, autoria do Poder Executivo, ao Projeto de Lei nº 2.053/2021, autoria do Poder Executivo, que “Altera a Lei Municipal nº 1.584, de 30 de dezembro de 1998, criando os artigos 13-A, 13-B e 13-C”. Encaminhado à Comissão Especial, nomeada pelo Senhor Presidente, composta pelos vereadores Joselino Santana Dias, Viviane Gomes de Matos e Cláudio José de Deus, para emissão de parecer. Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou a leitura:             1) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Resolução        nº 163/2022, autoria da Mesa Diretora, que “Cria o Centro Integrado de Atendimento à Mulher no âmbito da Câmara Municipal de Nova Lima”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. 2) Parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao Projeto de Lei nº 2.110/2022, autoria do vereador Danúbio de Souza Machado, que “Autoriza o Poder Executivo a disponibilizar, em suas centrais de atendimento ao público, intérpretes ou pessoas capacitadas na Língua Brasileira de Sinais – Libras”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Gostaria que consultasse também o Plenário a possibilidade de a gente poder votar em primeira e segunda votação esse projeto, até para aliviar um pouquinho os trâmites da Casa, se fosse possível”. Senhor Presidente: “consulto o Plenário e coloco em votação a dispensa de interstício e que se faça a votação em dois turnos, ainda nesta reunião, do Projeto de Lei nº 2.110/2022, autoria do vereador Danúbio de Souza Machado, que “Autoriza o Poder Executivo a disponibilizar, em suas centrais de atendimento ao público, intérpretes ou pessoas capacitadas na Língua Brasileira de Sinais – Libras”. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “obrigado, Presidente”. 3) Parecer da Comissão de Serviços Públicos Municipais referente ao Projeto de Lei nº 2.111/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Garante ao paciente que apresenta sintomas persistentes e repercussão funcional Pós-Covid-19 o acesso à assistência terapêutica integral no SUS no Município”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Vereador José Carlos de Oliveira: “Presidente, eu queria pedir ao senhor que consultasse o Plenário se podia pôr o projeto... Consultar a comissão para votar o projeto hoje”. Senhor Presidente: “pois não, será feito. Coloco em discussão a proposta do vereador Boi para que se dispense interstícios e que vote em primeira e segunda votação, na noite de hoje. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. 4) Parecer da Comissão de Serviços Públicos Municipais referente ao Projeto de Lei nº 2.112/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Determina a realização de campanhas em escolas públicas e privadas, para estimular a adoção de animais abandonados e conscientizar as pessoas acerca de sua relevância”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Senhor Presidente: “deixar claro aqui, está tendo uma manifestação, se algum representante do pessoal quiser, no horário adequado, ocupar ali para falar alguma coisa, a Casa está à disposição. Pode transmitir ao pessoal”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. É interessante, semana passada, nós reiteramos o nosso requerimento, feito na data do dia sete de fevereiro, relativo ao piso, porque realmente o nosso município de Nova Lima não está cumprindo o piso nacional e a gente está vendo que tem manifestantes aí hoje, acreditamos que sejam do município, porque no Estado, conforme eu falei na última reunião, nós estamos em greve, as escolas estaduais estão em greve porque realmente a gente vem reivindicando a questão do piso salarial em nível estadual. Em nível municipal, nós encaminhamos, via reunião plenária, requerimento ao Executivo no dia sete porque já sabíamos que não estaria cumprindo o piso e ainda não tivemos uma resposta oficial desse retorno. E que bom que os servidores estão utilizando essa Casa hoje para que isso seja trazido em pauta, uma vez que só a voz da vereadora não foi suficiente. Então, eu não sabia do movimento, mas eu também gostaria que fosse convidado um representante para que viesse aqui falar com a gente sobre esta questão do piso, que já é um pedido nosso, via Câmara, para a prefeitura, através de requerimento”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, pela ordem. Só para eu entender, regimentalmente, quando alguém usa da palavra no Grande Expediente, não existe réplica, não existe a oportunidade de a gente questionar ou fazer algum contraponto sobre a fala acabada de ser realizada nesse momento. Eu queria entender do senhor se independente do momento que utilizarem da fala, independente de quem seja, se a gente vai poder falar depois”. Senhor Presidente: “olha, o Regimento, você mesmo disse, fala que não”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “que também o Regimento fala que tem que ser previamente agendado. Eu não sou contra falar, não, acho que tem que falar mesmo. Só que como está acontecendo em cima da hora, eu gostaria, dependendo do que for trazido, de ter oportunidade de falar alguma coisa, baseado no que for trazido aqui”. Senhor Presidente: “Álvaro, em relação à manifestação, é até um dever nosso como representante, abrir o Grande Expediente para um representante”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “lógico, perfeito”. Senhor Presidente: “e aí, depois nós consultamos. Eu acho que isso aqui hoje é um desabafo”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, só para deixar claro, eu acho que tem que falar mesmo, eu só queria entender como vai funcionar esse fluxo”. Senhor Presidente: “eu acho que não precisa ter réplica nem tréplica, não. Ela fala o que ela está pensando, o que é a reivindicação e a mensagem está dada, na minha opinião”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “e nós não poderemos nos manifestar depois?”. Senhor Presidente: “no meu respeito pessoal, não. Até o João está me falando, no Grande Expediente, não; é apenas a colocação deles”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “então, será que ela pode falar antes do Grande Expediente? Até para a gente ter a oportunidade de trazer algum raciocínio aqui, depois da fala da pessoa”. Senhor Presidente: “é, mas depois do Grande Expediente também, se você tiver algum raciocínio, tudo bem. Eu não quero é um debate, entendeu?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não, eu não me inscrevi, ué”. Senhor Presidente: “eu não quero é um debate”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não, debate, não, de forma nenhuma”. Senhor Presidente: “entendeu? Eu não quero é um debate, eu quero, vem um representante, fala. Eu não quero é um debate”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “tá, então, nós não vamos poder nos manifestar depois?”. Senhor Presidente: “isso”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não?”. Senhor Presidente: “não, tá?”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Sejam bem vindos, professores, vocês terão um momento de fala, que bom que vocês estão aqui”. 5) Parecer da Comissão de Serviços Públicos Municipais referente ao Projeto de Lei nº 2.114/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia do Cavaleiro, no âmbito do município de Nova Lima”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Vereador Joselino Santana Dias: “pela ordem, Presidente. Eu gostaria que o senhor consultasse o Plenário, que fizesse a dispensa de interstícios e que se votasse em primeira e segunda votação ainda hoje, se possível”. Senhor Presidente: “consulto o Plenário e coloco em votação a dispensa de interstícios e que se faça a votação em dois turnos, ainda nessa reunião, do Projeto de Lei nº 2.114/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia do Cavaleiro, no âmbito do município de Nova Lima”. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos”. Dando sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação: 1) Projeto de Lei        nº 2.109/2022, autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales, que “Autoriza o Poder Executivo a instituir a política de dados abertos no Município de Nova Lima e dá outras providências”. Em primeira votação, aprovado por nove votos. 2) Projeto de Lei           nº 2.115/2022, autoria do vereador Thiago Felipe de Almeida, que “Cria o Fundo Municipal de Proteção e Defesa Civil – FUMDEC – no Município de Nova Lima e dá outras providências”. Vereador Thiago Felipe de Almeida: “Senhor Presidente, pedir para consultar o Plenário para que se vote em primeira e segunda votação ainda hoje”. Senhor Presidente: “consultando o Plenário, coloco em votação a dispensa de interstícios e que se faça a segunda votação, ainda nessa reunião, do Projeto de Lei       nº 2.115/2022, autoria do vereador Thiago Felipe de Almeida, que “Cria o Fundo Municipal de Proteção e Defesa Civil – FUMDEC – no Município de Nova Lima e dá outras providências”. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos”. Em primeira votação, o Projeto de Lei nº 2.115/2022 foi aprovado por nove votos. Senhor Presidente: “por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.115/2022, autoria do vereador Thiago Felipe de Almeida, que “Cria o Fundo Municipal de Proteção e Defesa Civil – FUMDEC – no Município de Nova Lima e dá outras providências”. Em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.115/2022 à sanção”. Vereador Thiago Felipe de Almeida: “Senhor Presidente, agradecer meus pares pela votação do projeto. Dizer da importância desse projeto para Nova Lima, para as questões que a gente vivenciou nos últimos tempos. A criação desse fundo se dá, uma vez que a gente vai poder ter recurso em caixa como se fosse uma prevenção para a gente poder aportar em momentos como a gente viveu em janeiro, ou outros que a gente possa vir viver na cidade. É como a saúde, a gente não quer passar por isso, mas a gente tem que ter aquela prevenção para caso venha ocorrer, a gente ter esse recurso e poder disponibilizar com mais agilidade, mais eficiência e poder também receber doações de empresas para captar para esse fundo. Esse fundo também vai conter na lei, na LDO, na LOA, para a prefeitura ter um recurso em caixa. Que esse fundo venha receber recursos de multas ambientais, podemos trabalhar essa ideia, para que no futuro a gente possa ter um recurso empenhado que seja instantâneo, que ele funcione no dia, na hora, no local determinado. Ele vai ter uma continuidade, não vai ser somente para Bicalho, mas para toda cidade, qualquer catástrofe que venha ocorrer, a gente vai poder ter esse fundo e vamos poder aportar no momento certo, na hora certa que as pessoas mais precisam. Então, eu quero agradecer todos vocês. Espero que o Executivo coloque esse projeto, execute esse projeto, que o mais importante é executar e que a execução ocorra da forma correta, mais clara e transparente, que a população também venha ter acesso a esse fundo. No mês de janeiro, nós fizemos a devolução do último ano na Câmara, podemos devolver um recurso muito grande. E esse recurso, se existisse o fundo, poderia ser aportado diretamente para o fundo e ser emergencial para as famílias que tanto necessitaram. Então, eu queria agradecer a todos, espero que no futuro a gente possa ver esse fundo, que ele tenha muito recurso, que não se gaste, que quando gastar é porque a gente vai precisar mesmo. Obrigado”. 3) Projeto de Decreto Legislativo nº 397/2022, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, que “Concede Título de Cidadania Honorária de Nova Lima ao Dr. Célio Camargo de Jesus”. Em primeira e única votação, aprovado por nove votos e encaminhado à promulgação. 4) Projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município de Nova Lima nº 10/2020, autoria do Poder Legislativo, que “Altera a redação do caput do art. 29 da Lei Orgânica Municipal e dá outras providências”. Senhor Presidente: “em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, dez votos”. 5) Senhor Presidente: “por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.110/2022, autoria do vereador Danúbio de Souza Machado, que “Autoriza o Poder Executivo a disponibilizar, em suas centrais de atendimento ao público, intérpretes ou pessoas capacitadas na Língua Brasileira de Sinais – Libras”. Em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei    nº 2.110/2022, autoria do vereador Danúbio de Souza Machado, que “Autoriza o Poder Executivo a disponibilizar, em suas centrais de atendimento ao público, intérpretes ou pessoas capacitadas na Língua Brasileira de Sinais – Libras”. Em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.110/2022 à sanção”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Só mesmo agradecer a todos os nobres colegas por terem votado junto nesse projeto. Como o Thiago falou, é importante também executar. Que a gente possa de certa forma melhorar a comunicação para todos esses deficientes auditivos. Presidente, quem sabe também poder usar aqui, na nossa Câmara, nas reuniões plenárias, é um caso a se pensar, eu acho que seria de grande valia também. Muito obrigado”. Senhor Presidente: “ótimo”. 6) Senhor Presidente: “por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei                     nº 2.114/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia do Cavaleiro, no âmbito do município de Nova Lima”. Em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.114/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia do Cavaleiro, no âmbito do município de Nova Lima”. Em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.114/2022 à sanção”. 7) Senhor Presidente: “coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.111/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Garante ao paciente que apresenta sintomas persistentes e repercussão funcional Pós-Covid-19 o acesso à assistência terapêutica integral no SUS no Município”. Em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Em segunda votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.111/2022 à sanção”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “pela ordem, Senhor Presidente. O senhor vai entrar agora na terceira parte da reunião, que é a dos requerimentos, e eu queria fazer um convite a um secretário municipal, queria que o senhor me permitisse fazer isso antes dos requerimentos, o senhor me permite?”. Senhor Presidente: “pois não, fica à vontade”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “então vamos lá. Eu gostaria de convidar o Excelentíssimo Senhor Secretário Municipal de Saúde, dois representantes do Conselho Municipal de Saúde e dois representantes dos profissionais da área de saúde que estejam à frente do laboratório municipal para uma reunião, nesta Casa, com o objetivo de tentar entender os motivos e razões que estão levando a administração a terceirizar o serviço de exames normalmente realizados pela própria administração. A gente é muito cobrado, Senhor Presidente, senhores vereadores, pela população em função desta questão da terceirização e, muitas vezes, a gente não sabe o que vai responder para a população. Então, eu acho que é interessante você ter aqui, paritário, você ter os representantes dos funcionários, os representantes do Conselho Municipal de Saúde e o secretário para que ele apresente as razões para que a gente possa ter mais credibilidade ao discutir esse assunto. Para além disso, eu gostaria ainda de solicitar à administração municipal detalhes do contrato de locação de veículos e a forma como esses veículos, objetos dessa locação, estão sendo usados e fiscalizados pela administração. É mais um pleito que a comunidade vem nos trazendo com frequência. Mais uma vez, a gente não conhece o contrato, a gente não sabe como ele está sendo fiscalizado. E aí, eu não estou pedindo aqui a presença de secretário nenhum, é só que eles mandem para gente mesmo essas informações. E por último, Senhor Presidente, solicitar à administração informações sobre os motivos que justificam o não aproveitamento dos servidores públicos investidos no cargo de motorista no quadro de ativos na folha de pagamento. As informações devem conter o número de motoristas, locação, decreto para a ausência desses servidores em seus locais de trabalho e os respectivos valores que o município tem gasto com esses servidores que, apesar de serem concursados, apesar de estarem aptos a trabalhar, teoricamente, por não ter o veículo para que esses motoristas possam trabalhar, eles estão ficando em casa. Isso é ruim para o servidor e isso é péssimo para a comunidade. Então, a gente quer que a administração nos passe informação sobre essas questões, já que estão locando trinta e dois veículos, seria justo entender porque nós temos um número considerável de motoristas que estão parados por falta de veículos. Não é um requerimento, é uma solicitação, mas mesmo assim, eu gostaria que o senhor solicitasse o Plenário que a gente pudesse legitimar esse meu pedido”. Senhor Presidente: “colocando em votação o pedido do vereador Silvânio. Em discussão, em votação. Pois não, vereador Álvaro”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “eu quero te cumprimentar por esse pedido. Todos eu confesso que eu não tenho informação, a questão dos veículos, dos motoristas, realmente eu não sei. Mas quanto à questão do laboratório, há duas semanas, mais ou menos, eu também fui procurado por algumas servidoras que, com razão, não estão entendendo esse processo, o que está acontecendo. Quando fui procurado, eu não sabia o que estava acontecendo. Eu falei: ‘olha, a informação que vocês estão trazendo é nova, eu preciso buscar também entender, até para dar resposta’. E fui buscar resposta. Confesso, vereador, que fiquei muito bem impressionado com a resposta que obtive. Acho que o que pode ter falhado foi a questão da comunicação mesmo. E a minha sugestão é que não venham representantes do laboratório, mas que venham todas as servidoras do laboratório, eu acho que elas podem ocupar aqui essas cadeiras, porque acho que quando precisa ser dada a boa notícia, eu acho que todo mundo precisa ouvir essa boa notícia. Então, a minha sugestão é que... Eu não sei se vai sair pela Comissão de Saúde o convite”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “pela comissão”. Senhor Presidente: “pela comissão”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “ou se vai ser do gabinete do senhor”. Senhor Presidente: “pela Comissão de Saúde”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Comissão de Saúde”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “enfim, o convite que for feito, eu acho que podia ser estendido para todas elas. Porque inclusive, nivela a informação, não fique aquele negócio de ‘ah, eu ouvi falar que é isso’ e quem conta um conto, aumenta um ponto, aí vira telefone sem fio, que a primeira pessoa a receber a informação, sem querer, vai passando de forma equivocada e chega, no final da linha, completamente distorcida. Mas eu acho que essa notícia, pode ter falhado a comunicação, mas que é uma grande notícia para a cidade, acho que vale a pena trazer todo mundo”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “o senhor me permite, Senhor Presidente? Vereador, eu aceito a sua sugestão. Eu vou ser justo com a comissão, eu não citei a vereadora Viviane, mas é uma solicitação da Comissão de Saúde. Vereador, a minha preocupação de trazer todos os servidores, eu não vejo problema nenhum, mas eu penso que a gente tinha que ter lugar de fala para, pelo menos, dois servidores que pudessem representá-los, porque senão eles virão só como expectadores e talvez não fosse tão interessante”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “se o senhor me permite, só a título de sugestão, então, que se não vier todo mundo, que faça transmissão no Youtube, igual está aqui, que aí todo mundo pode acompanhar”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “sim, perfeito, ótimo. Muito obrigado, Senhor Presidente. E perdão, Viviane”. Senhor Presidente: “em discussão em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovados, nove votos”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “Presidente, pela ordem. Aproveitando a presença aqui dos servidores Cláudia Sampaio, Juninho Pimenta, Fabiana e Denise, eu gostaria, como na semana passada eu falei do requerimento do dia sete de fevereiro, onde a gente já solicitava à prefeitura que pagasse o piso, inclusive votado e aprovado pelos dez vereadores desta Casa, no dia sete de fevereiro, eu gostaria que a gente quebrasse o protocolo, eu gostaria que o senhor consultasse o Plenário para que eles pudessem ter a fala do requerimento nesse momento agora, utilizando a minha oportunidade de fazer requerimento, para a gente poder atender a questão de discussão e votação para que a gente possa estar junto com os servidores nesse momento, que como eu falei na reunião semana passada, eu seria incoerente se eu estivesse, porque eu não pude ir à reunião do movimento de greve do Estado, terça-feira passada, porque a gente tinha reunião da CPI das lamas aqui, na Casa Legislativa, e reunião à noite. Mas estou em greve pelo piso salarial nacional pago a nível estadual e eu, como vereadora e representante da educação de Nova Lima, não poderia me omitir de dar total apoio aos professores da prefeitura de Nova Lima. Então, eu gostaria, eu não sei se será aprovado na plenária, mas que a gente pudesse dar voz aos professores porque a minha voz é do professor e eu quero que a minha voz aqui no requerimento hoje seja feita por elas, por favor”. Senhor Presidente: “o Plenário é soberano, então eu consulto o Plenário a solicitação da Viviane. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Pois não, Viviane”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “eu gostaria que uma de vocês viessem à frente para falar em nome de todos e fazer o requerimento ao prefeito, utilizando o meu momento de fala aqui, por favor”. Senhor Presidente: “pois não, pode vir, por favor”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “Cláudia, pode vir. Pode vir, Juninho”. Senhor Juninho Pimenta: “boa noite a todos, vereadores, Presidente da Casa, Secretária, Vice-Presidente, comunidade. Já foi falado aqui na Casa a respeito da questão que a gente está vivendo na nossa educação. Foi colocado pela nossa companheira de luta, a Viviane, que faz parte da educação, como outros também demais fazem parte, sempre estão aqui nos ajudando a apresentar para o Executivo, não é Álvaro? Quais são as nossas necessidades? As nossas necessidades são grandes, as nossas necessidades não são só de prédio, não é só de fachada, as nossas necessidades vêm de um olhar mais humano a respeito daquilo que a gente tem vivido sobre o nosso salário, um salário de mil e novecentos reais por mês. Se não tivéssemos tido as ajudas de custo que temos pelo tempo de serviço, estaríamos hoje passando fome, passando dificuldades enormes. Eu mesmo fui um dos atingidos em Bicalho, perdi tudo, não sobrou nada, só a estrutura da minha casa. Danúbio esteve lá, me ajudou demais. Obrigado, Danúbio. Silvânio por várias vezes, todos vocês que eu conheço e que eu tenho amizade aqui. Claudinho, eu cheguei a ligar para o Claudinho. Anisinho nem se fala. Mas o que a gente está pedindo para vocês aqui nesse momento é implorando a vocês que, por gentileza, nos ampare. Essa Casa é a casa do povo, é daqui que sai a lei, é daqui onde a gente, cidadão comum, pessoas comuns, que não tem pleito político, que não tem culhão político, consegue ter uma visualização. Há muito tempo a gente vem tentando com tudo para não fazer baderna, não fazer bagunça na educação porque eu tenho filho, eu não quero filho fora de escola, não, mas eu quero filho bem tratado pelo professor sorridente, não o professor triste e doente, não, professor procurando psicólogo, professor procurando psiquiatra. Eu mesmo estou procurando um psiquiatra para mim. Eu vou abrir o jogo para vocês, eu perdi oito quilos e a gente está sofrendo demais, a gente está sem resposta. Você vai para a sua casa, você não sorri para o seu filho. Pelo amor de Deus, gente, vocês que estão aqui, vereadores, ajuda a gente, vamos sair desta Casa com uma lei para sustentar essa educação que é tão importante quando se fala na política, quando a gente vai de casa em casa falar que a gente vai melhorar, que a gente vai fazer. Ajuda a gente, nós não estamos aqui para brigar com ninguém, eu não quero brigar com nenhum de vocês, eu quero ser amigo de vocês, eu quero falar bem de vocês. Eu não sou candidato a nada, nunca quis ser candidato a vereador, nunca quis ser candidato a nada. Eu sou professor, eu sou igual ao pai da vereadora aqui, eu sou professor, eu fui aluno do Tim. Eu sou igual ao seu pai, eu quero ser professor, eu quero aposentar como professor, mas quando eu me aposentar, eu quero que a minha filha veja e fale assim: ‘o meu pai foi o cara, o meu pai é o cara’. Mas para isso eu preciso dar uma melhor condição de vida para ela, eu preciso ganhar um dinheiro, gente, não é muito, não, é só o piso nacional que a gente está pedindo. Nós temos um piso aqui, em Minas Gerais, que ele se difere até do piso nacional, vocês sabem disso, a Assembleia Legislativa votou isso em dois mil e quinze. Está lá, o governador Zema é outro que não entende ou se finge de mal entendido. Eu trabalho nas duas instancias é para sustentar a minha família, eu trabalho no Estado, com a Viviane no Estadual, e trabalho aqui, na prefeitura, como professor do município. Vocês acham que eu trabalho até onze horas da noite porque eu quero, porque eu acho bonito? Eu não acho bonito, não, eu quero estar com a minha família também, quero abraçar minha filha, quero tomar um banho. Estou sem banho até agora. Eu até falei com as meninas: ‘não vou entrar lá assim igual eu estou, não, isso até coloca a gente como mendigo’. Estou pedindo para vocês, gente, entra em um consenso e ajuda a gente. A educação está à deriva, não pelo secretário que é um menino bom, uma pessoa muito boa, ele está tentando de todas as formas, mas eu não sei o que está acontecendo. Então, ajuda a gente, por favor, é só isso. E agora eu vou deixar a Cláudia falar, que eu já falei demais”. Senhora Cláudia Sampaio: “boa noite, só completar o que o Juninho falou, nós não queremos nada além do que é nosso direito. O piso está aí, foi votado pelo presidente e Nova Lima tem condições de dar o mínimo, porque é o piso mínimo. De lá é o máximo, que poderia dar o máximo, que tem cidade que paga três, quatro vezes mais que o piso mínimo. Agora, tem professor que precisa ter três jornadas de trabalho para fazer o mínimo. A gente tem muitos professores, gente, igual Juninho falou, passando necessidade. Uma cidade rica como Nova Lima e tem professor tendo que sair, eu falo que eu saio daqui para trabalhar em Rio Acima, poderia ter feito o processo, mas para um piso de mil e oitocentos reais, a gente que tem pós-graduação, graduação, professor que tem... Eu tenho duas graduações, eu penso em fazer mestrado, não vou, para ganhar mil e oitocentos reais, isso é indigno de um professor. Nova Lima com uma renda per capita de mais de um milhão, vinte e cinco de arrecadação e pagar para um professor mil e oitocentos reais, deveria ter vergonha. Então, o que a gente pede? Respeito, respeito à classe que é formadora de todas as outras. Se hoje tem advogados, se hoje tem juiz, se hoje tem alguém passou pelo professor. Eu era de uma época que eu quis ser professora porque tive uma professora que era mestre e eu me espelhava nela. Hoje o professor é tão desmotivado, que os meninos não querem ser professor, eu falo pelos meus filhos. E eu tinha orgulho da minha profissão, eu queria ser professora e hoje a classe é um ganha pão, vou ali fazer um bico, porque tem que trabalhar em três, quatro escolas para fazer um salário. Imagina um professor com mestrado, vai querer ser professor? Jamais. Então, pensem, a gente não está pedindo muito, não. Faça uma base, se o professor depois que desconta... Danúbio que é servidor. Depois que desconta de um funcionário. Eu hoje, pode olhar meu salário, tem empréstimo? Tenho, eu tive que fazer empréstimo, se eu tenho um carro para trabalhar, um Celtazinho velho, se eu tenho um Celta para trabalhar porque eu preciso, porque eu trabalho em outra cidade, eu tive que fazer um empréstimo. E nem margem a gente tem mais, se eu hoje quiser trocar de carro, eu tenho que ficar esperando a boa vontade de ter um aumento no meu piso nacional. Então, a gente não está aqui pedindo esmola, não, a gente não está mendigando, não, a gente quer que nós sejamos reconhecidos. Valorize a base que é o professor, o professor é a base da educação, a educação que eleva a cidade de Nova Lima, a educação que é o carro chefe. Pensem nisso porque a educação é política, que é lá que vocês vão depois quando tiver a próxima eleição, pensem nisso. Boa noite e obrigada pelo espaço”. Senhor Juninho Pimenta: “só um minutinho. Eu queria só pedir a vocês mais uma coisa para a gente não esquecer, vamos transformar alguma coisa boa em projeto de lei para a educação, vamos fazer um projeto de lei bacana, redondo, que a gente possa atender a educação e que a educação possa atender a comunidade também. Porque eu volto a dizer a vocês, eu gosto muito do que eu faço, mas está pesado, está bem pesado. Dá essa força para a gente, eu estou pedindo a todos vocês. Thiago, você, desculpa, eu esqueci de falar o seu nome. Então, por favor, todos vocês, façam algo para a gente, mas façam um projeto de lei porque tudo passa pela lei e a lei sai daqui, da Casa. Então, a gente agradece a vocês. Viviane, obrigado demais pelo espaço, obrigado a todos vocês. A gente veio aqui para falar uma verdade para vocês, a gente vai apoiar a Câmara enquanto ela estiver apoiando a gente, está bom? Um forte abraço para vocês. Obrigado”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Senhor Presidente: “pois não, só uma palavra. Quero parabenizar o Juninho e a Cláudia pelas palavras com muita emoção e muita sinceridade no coração. A nossa Casa vai andar de mãos dadas com vocês. Pois não, vereadora”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “Presidente, caros vereadores, eu tenho falado muito sobre isso, eu tenho estado presente ao movimento estadual porque realmente a gente falar daquilo que a gente vivencia é bem mais preciso do que só estar vendo o outro passar. E como eu estou em sala de aula e a gente vê todas as dificuldades que nós passamos pós pandemia, que foi um efeito que trouxe diversas questões para todos nós professores, aqui eu vou citar meu colega Tim, pai de Juliana, que inclusive teve um problema de saúde, durante a pandemia, pela ansiedade. Eu vou exemplificar com o professor Tim que é muito conhecido e ele representa um grande número de professores. E conforme muitos pais têm questionado e me perguntado na rede social que dia as aulas da escola estadual retornam, se já tem previsão, nós iremos retornar assim que a categoria encabeçada pelo sindicato achar necessário esse retorno, porém com uma resposta positiva porque quando o presidente aprova um piso nacional no valor que foi aprovado, ele também destina recursos aos Estados e aos municípios a fim de que esses Estados e esses municípios cumpram o piso nacional. E eu estou acompanhando de perto porque passei pela secretaria de educação e falo que tenho muito orgulho de hoje estar vereadora abrindo aqui, nesta Casa, a oportunidade de que todos possam enxergar a educação como ela merece, porque muita coisa não andou no nosso mandato porque quando era encaminhado para a Casa Legislativa muita coisa não saía da gaveta. E, hoje, graças ao nosso trabalho, não da professora Viviane Matos, mas de todos nós, vereadores desta Casa, a gente tem dialogado e fazendo o município avançar com todos os projetos. A gente vê que tudo que é bom para a sociedade, todos nós estamos aqui construindo juntos, mas isso, gente, é para mostrar a importância que é a participação de cada um. E que bom que vocês estão aqui, que mais professores venham fazer parte dessa caminhada, ocupando os espaços políticos, os espaços públicos, porque só aí seremos reconhecidos. Então, hoje eu dialogo muito com o Pedro Dornas porque é meu ex-aluno, colega de trabalho, e a gente tem um secretário de educação que é consciente da necessidade, temos uma Câmara com vereadores conscientes da necessidade, então cabe ao Executivo realmente aproveitar dessa oportunidade para que a gente possa fazer políticas públicas educacionais que não ficarão só no papel, mas que realmente serão votadas nesta Casa e que nós, servidores, que nós, comunidade e sociedade possamos avançar nesse sentido. E ninguém está aqui brigando pelo máximo, não, a gente está querendo é o salário mínimo do professor, é o piso nacional, que é o mínimo que a gente quer. Eu falo isso aos pais quando eles me interpelam, eu falo quando a gente vai trabalhar em uma empresa privada e a gente tem ali o salário mínimo, se o patrão resolver pagar cinquenta por cento, alguém vai trabalhar? Então, porque nós, professores, que temos intitulado um piso nacional mínimo, temos que trabalhar por menos que isso? Então, fica aqui o meu requerimento para que a gente possa discutir, Álvaro, foi onde eu pedi para que a gente pudesse discutir aqui para dar voz e vez a cada vereador para falar nesse momento, antes que vire realmente um requerimento formal da vereadora Viviane Matos, mas na voz dos servidores públicos da educação municipal, para que a gente possa destinar de forma legítima ao Executivo. Muito obrigada”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “me permite aparte?”. Senhor Presidente: “gente, só esclarecer para não dar ambiguidade ao assunto. Viviane abriu mão do requerimento dela para que eles participassem de forma que a gente pudesse votar o pedido deles e não permite réplica, nem tréplica. Eu permiti que ela falasse porque ela abriu mão do requerimento dela. Só para deixar bem claro isso. Pois não, Juliana. É, pelo Regimento”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “perdão, não entendi o raciocínio. Não foi Grande Expediente, nós vamos poder falar, uai”. Senhor Presidente: “pelo Grande Expediente, não pode”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não, o Grande Expediente é no final, Presidente”. Vereador Thiago Felipe de Almeida: “quando colocar em discussão”. Senhor Presidente: “é, virou requerimento, então tá, pois não”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “para discutir, Presidente. primeiramente, boa noite aos colegas vereadores, ao público que nos acompanha. Peço desculpas pela voz anasalada, ainda estou recuperando do abcesso nasal. Meu pai foi muito citado aqui e eu queria citá-lo, um ensinamento que ele me trouxe de que fazer política é lidar com vidas e com os sonhos e com a esperança das pessoas. E com a vida, com os sonhos e com a esperança das pessoas a gente não pode brincar jamais. E me entristece, me dói profundamente ver relatos como foram ditos aqui pela Cláudia, pelo Juninho e ver a dor deles de não serem ouvidos, de não terem o piso pago. Eu vejo a luta do meu pai que também está em greve juntamente com a vereadora Viviane, me dói muito ver que a única questão que leva a isso que os professores estão passando é a falta de vontade política, gente, porque o projeto não vai vir da Câmara porque não pode, tem que vir do Executivo. Se a culpa não é do secretário de educação, vai ser de quem? Foi um ano perdido com uma secretária que desconhecia a realidade dos servidores locais. a gente tem que saber por o dedo na ferida e apontar de onde está vindo a problemática, sim. E, para mim, a única justificativa é a falta de vontade política. Hoje a gente recebeu um projeto de lei do Executivo para dar dinheiro para a Escola Estadual Josefina Wanderlei Azeredo e outra escola estadual. Dinheiro tem, porque não tiveram a mesma vontade política de encaminhar um projeto para esta Casa para pagar o piso dos professores? É falta de vontade política, sim. E aí, quando eu trago aqui o meu pai é porque a gente precisa priorizar as vidas, a gente precisa priorizar o ser humano. A Viviane disse, meu pai infartou durante a pandemia de sofrimento, de angústia, porque os professores tiveram que tirar do bolso para comprar notebook, para comprar webcam, insumos, materiais para poder trabalhar com dignidade. Então, se a gente não priorizar o servidor, não priorizar o ser humano, as vidas na nossa cidade, a gente vai ser uma cidade fadada ao fracasso. Então, porque encaminhar um projeto de lei para dar dinheiro para escola estadual e não encaminhar um projeto de lei para pagar o piso de professor? Porque pagar stand-up de comédia e não pagar o piso de professor? São prioridade, gente, isso é vontade política. E tem que ter peito para assumir essas responsabilidades e fazer acontecer. Então, fica aqui a minha indignação, eu volto dessa forma porque me entristece e me revolta, como vereadora de primeiro mandato, ver a lentidão das coisas acontecerem, ver a má vontade política, ver a preguiça das pessoas de fazer as coisas acontecerem. Como bem disse a Viviane, a gente tem uma Câmara disposta a trabalhar, tragam o projeto de lei para esta Casa para pagar o piso dos professores, que vai ser aprovado por unanimidade, mas falta vontade política do Poder Executivo de encaminhar esse projeto para cá, porque se a gente construir o projeto aqui, ele vai ser vetado porque é inconstitucional, a gente fica de mãos atadas. Então, a gente tem que responsabilizar quem tem poder de pagar o piso que é, no caso, o Executivo e não os vereadores. Muito obrigada”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, eu acho que falar depois do que a vereadora Juliana falou, quase que tira um pouco do... Mas eu quero concordar com tudo que você falou, eu acho que você foi esclarecedora, porque quando o Juninho coloca ‘faça uma lei’, eu tenho certeza que é porque, por fora, ele não entende que essa lei tem que vir do Executivo. Então, eu acho que foi esclarecedora, muito boa a sua fala, parabéns para você, concordo e vou assinar o que vier de lá e a gente for votar juntos. Eu acredito que a vereadora Viviane, com todo respeito, Viviane, eu acredito que você foi infeliz quando você falou que, na legislatura passada, os projetos eram engavetados. E aí eu gostaria muito, com muita justiça aos outros vereadores que aqui estiveram e ali tem o Álvaro, eu fui até lá para saber se realmente a gente guardou algum projeto, para não ser injusto com a sua fala. Ou então, quem sabe o prefeito te enganou e falou: ‘oh, mandei o projeto, eles estão...’. Eu não sei, eu não vou... Mas eu acho que essa justiça eu preciso fazer, nós não deixamos de votar um único projeto da educação nesta Casa, inclusive você participou na época do Plano Municipal de Educação, as discussões acaloradas que nós tivemos aqui, eu à frente da Comissão de Educação e a gente votou todos os projetos, todos, sem exceção. Inclusive, pedimos ao prefeito vários projetos que a gente queria, a questão de carga horária de servidores, que a gente tinha um problema sério, não veio para cá, a questão das servidoras que são serventes, a gente pediu que o prefeito trouxesse, não veio para cá. Então, assim, eu gostaria muito que você se retratasse com relação a isso porque eu era vereador atuante e sabendo da minha responsabilidade com a educação. Juninho, você está de parabéns, a educação é a base dessa cidade. Não tem um filho de Deus que senta neste banco aqui que não passa pela educação. Se a gente não valorizar a educação, nós não estamos valorizando o futuro da nossa cidade. Você é um cara atuante, você é um cara extremamente educado, eu gosto do seu jeito nas redes socias de, às vezes, até contrapor algumas questões. Parabéns para você, para a Cláudia, para todos os representantes que aí estão. Eu tenho certeza, eu não tenho dúvida que a Viviane falou, de repente, no calor do momento, eu não tenho dúvida que você, de repente, falou sem pensar, mas realmente se tiver um projeto que veio para cá e a gente sentou em cima dele, eu gostaria de conhecer porque aí eu vou conversar com os dois últimos presidentes que nos enganou, que foi o presidente José Guedes e o presidente Fausto Niquini, porque de repente isso aconteceu e eu não estou sabendo, mas até então, os projetos que vieram da educação para cá foram debatidos, discutidos e aprovados. Mas não é nada contra você, Viviane, eu sei que você deve ter falado num momento de...”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “Silvânio, pela ordem. Eu quis dizer de forma genérica na construção geral. Eu em momento nenhum... Especificamente nós tivemos muita dificuldade para aprovar o Plano Municipal justamente por causa das discussões, mas o que eu, enquanto secretária, realmente tinha o tempo todo é: ‘não adianta encaminhar, não adianta levar porque não vai ser aprovado, porque não há um diálogo, não há uma construção’. Então, é nesse sentido. Hoje o atual prefeito não passa por isso, a gente dialoga o tempo todo. E aí, eu quero agradecer aqui várias mensagens que eu recebi dos servidores porque eu já tinha falado sobre a questão do projeto das escolas estaduais com o Conselho Municipal de Educação porque eu não posso realmente não conversar com os órgãos. Então, o diálogo, hoje, existe, o que não existia lá atras. Então, foi nesse sentido, me retrato, eu fui no calor da emoção, sim, fui diretiva, mas realmente havia uma dificuldade imensa na construção desse diálogo para que as coisas avançassem, mas hoje isso já não é problema para que a gente atender o que a comunidade anseia desta Casa. Foi nesse sentido”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Viviane, a diferença eu acho que está na direção. Eu tenho certeza que os outros vereadores devem ter percebido assim que começou o movimento ali fora, eu percebi o movimento da Mesa Diretora no sentido de trazer para dentro, nisso eu concordo perfeitamente com você. A Mesa Diretora tinha uma certa dificuldade e era talvez muito legalista com relação à questão do Grande Expediente. E aí, o Anisinho consegue captar, isso é uma habilidade dele, ele consegue captar isso e trazer para dentro. Então, realmente, aí eu concordo com você, o diálogo está exemplar, muito bom o diálogo mesmo, nisso você tem toda razão”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, eu vou fazer alguns questionamentos para construir um raciocínio. Se o senhor me permitir, Presidente. Eu conheço o Juninho também, então eu acho que eu tenho liberdade de perguntar para ele”. Senhor Presidente: “está bom aí, está tranquilo”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “está tranquilo. Juninho, essa reivindicação que, com razão, vocês estão fazendo, óbvio, eu acho que aqui a gente não está discutindo se é merecido ou se não é, a gente está discutindo quando isso vai ser resolvido, simples. Não tentem mudar a conversa porque aqui não tem alguém que seja contra, eu acho que é um raciocínio óbvio. Então, vamos lá. Essa questão que vocês trazem hoje é em relação à equiparação ou ao pagamento proporcional ao piso que foi reajustado pelo presidente da república. É sobre isso que vocês estão trazendo ou sobre outras questões também? Até me corrijam se eu estiver equivocado, o piso nacional é baseado sobre o trabalho de quarenta horas, não é? Não? Então, ótimo, eu preciso aprender isso porque o meu raciocínio era esse, mas tudo bem, perfeito, está bom. Então, desconsidere a questão de ser proporcional. A questão do pagamento do piso, quando isso foi instituído pelo presidente da república, tem um mês, tem dois meses? É, foi esse ano. Em janeiro, tudo bem, pouco importa o dia, em janeiro, tem dois meses”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, vereador. A partir de primeiro de janeiro”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “a partir de primeiro de janeiro, perfeito, tem dois meses e meio, exatamente dois meses e meio hoje. Eu estou buscando entendimento, vocês já fizeram essa reivindicação na prefeitura, em algum momento foi negado? Foi negado? Alguém falou que foi. A prefeitura negou? O senhor se importa, Presidente?”. Senhor Presidente: “pois não, pode, esclarecedor”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “o secretário estava?”. Senhor Presidente: “está dando para ouvir”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “ah, é porque senão não vai sair o áudio. Ele pode, Presidente?”. Senhor Presidente: “pois não, Juninho”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “boa, boa”. Senhor Presidente: “boa, Carlos, porque a gente está ouvindo, mas o pessoal em casa não está”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Juninho, se você não se importar, começa o raciocínio de novo só para ficar registrado, por gentileza”. Senhor Juninho Pimenta: “vamos lá, Álvaro”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “só recapitulando para ficar registrado. A partir de primeiro de janeiro, portanto, vale o novo piso nacional dos professores”. Senhor Juninho Pimenta: “a partir de primeiro de janeiro foi promulgado pela presidência da república o novo piso nacional, só que Minas tem um piso diferenciado. Em Minas criou-se pela Assembleia Legislativa o piso de vinte e quatro horas que condiz com o piso nacional, é o mesmo, só mudaram as horas trabalhadas em Minas”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “e aí vamos resgatar para ficar registrada a questão das tratativas lá na prefeitura, porque quando eu te perguntei se a prefeitura em algum momento negou esse pedido, aí alguém... Não foi negado?”. Senhor Juninho Pimenta: “de negação, não”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “tá, então, por gentileza”. Senhor Juninho Pimenta: “o que houve foram várias conversas, eu vou pontuar para você entender porque aqui ninguém está contra ninguém”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “exato”. Senhor Juninho Pimenta: “muito pelo contrário”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “inclusive, nós não queremos apontar o dedo para o culpado, nós queremos buscar é solução”. Senhor Juninho Pimenta: “sim, sim. Nós tivemos algumas tratativas na SEMED, onde tivemos a presença da maioria dos servidores públicos em educação, porque não é só professor”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “quando você diz maioria é em número?”. Senhor Juninho Pimenta: “é”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “porque é muita gente”. Senhor Juninho Pimenta: “é, tivemos, felizmente”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “bacana, beleza, ótimo”. Senhor Juninho Pimenta: “então, nós tratamos com a secretaria a respeito de como ficaria, aí já vai mudar, a questão do FUNDEB. Nós fomos para tratar de FUNDEB”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “você fala do rateio?”. Senhor Juninho Pimenta: “aí foram várias tentativas, trouxemos alguns dados do Dieese, trouxemos o técnico do Dieese para mostrar à prefeitura quais são as contas, que ele tem esses valores que são arrecadados através dessas contas, só para não estender. Aí, infelizmente, falhou na questão de que houveram... Aí houve a negação de não pagar”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “você está se referindo ao rateio do FUNDEB ano passado”. Senhor Juninho Pimenta: “é, aí houve a negação de não pagar o rateio, negou”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “pois é, mas quanto à questão do piso?”. Senhor Juninho Pimenta: “aí essa questão do rateio acabou, acabou conversa, não teve mais. Agora, nós estamos tentando viabilizar, a primeira coisa que nós pensamos nem foi na SEMED, nós não fomos lá agora, nós não fomos na prefeitura, nós viemos aqui. É o primeiro lugar que a gente vem para tratar sobre a questão do piso mínimo, é o piso, não é teto, com vocês’. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “hoje ou em algum momento anterior?”. Senhor Juninho Pimenta: “porque a gente, até então, não tinha conversado com nenhum de vocês, nem com a Viviane nós conversamos. Mas não foi do piso, não. Nós estamos falando do piso. Espera aí, só um minuto. Deixe-me terminar, só um minutinho, por favor. É só a questão do piso mesmo, vamos falar do piso aqui para as conversas não andarem, vamos direto ao ponto. Nós viemos aqui agora, hoje. A gente estava lá, na SEMED, agora, era seis horas da tarde. Eu falei com as meninas: ‘não vamos ficar aqui, nós vamos na Câmara, que nós vamos tratar com quem vai poder nos orientar e nos ajudar’. Então, nós viemos buscar ajuda”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “pois é, então hoje vocês estão trazendo este assunto aqui para conhecimento geral de todo mundo”. Senhor Juninho Pimenta: “geral, toda Casa. E a gente veio buscar ajuda. Já que Silvânio me corrigiu ali, ele tem conhecimento básico e moral para isso, ele me ajudou demais na escola, quando eu precisava de uma rede para um menino, é com Silvânio que eu ia buscar: ‘me dá uma rede aí, Silvânio’. Sempre me ajudou lá, obrigado por tudo. Eu gosto muito de ajudar a comunidade, a comunidade é a minha vida lá”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “nós sabemos”. Senhor Juninho Pimenta: “você sabe disso, não é. Aí, vereador Álvaro, o que acontece? Nós viemos aqui para ver se vocês junto com a classe porque classe não é só professor, a classe tem a cantineira, a merendeira, a menina que lava o bainheiro, a menina que enxuga, a menina que troca a roupa de criança. Então, a educação se baseia nisso dentro de uma escola. Então, a gente recebendo o piso, há de se entender que elas também irão receber um pouquinho mais, elas estão recebendo muito mal também, salário mínimo, aí não dá para viver. O que acontece? Tem como você que é líder do prefeito, você é o líder?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “sim”. Senhor Juninho Pimenta: “trazer esse projeto de lei para a Câmara analisar e votar, tem como fazer essa possibilidade de conversar para a gente?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “respondendo a sua pergunta, eu vou trazer um raciocínio trazido na semana passada pela vereadora Viviane. Juninho, podemos fazer esse bate bola, não é? A senhora disse, vereadora, na semana passada que já havia passado esse assunto para o secretário de educação e que ele havia provocado o jurídico para dar um parecer, enfim, para responder”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “sim, inclusive deixa eu ler a correspondência porque eu tive acesso”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “ótimo”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “no dia sete de fevereiro eu encaminhei através da Câmara, já para realmente trazer consonância ao trabalho e porque vários professores mandam para a gente na rede social a questão do piso, e piso realmente é a partir de primeiro de janeiro de dois mil e vinte e dois, inclusive eu deixei isso claro para o secretário Pedro que qualquer legislação que viesse para cá deveria ser retroativa a essa data, com pagamento posterior”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “ótimo”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “só que a correspondência que ele encaminhou foi a mesma que ele deve ter encaminhado para o Conselho, ele fala da questão que a Lei 11.738/2008, Portaria 67 de 04/02/2022, passa o piso nacional para três mil, oitocentos e quarenta e cinco reais e três centavos. Aí ele informa que em geral a jornada semanal praticada no município para professores é de vinte e duas horas e trinta, carga horária pela qual deve ser calculado proporcionalmente o valor de dois mil, cento e sessenta e três e dezoito, que seria... Aí que ele gostaria do projeto de lei na proporção, inclusive da justificativa que vários municípios estão utilizando para fazer o pagamento. Mas realmente o Estado de Minas Gerais, os professores estaduais e muitos municípios estão na batalha para que seja garantido o mínimo na proporcionalidade feita pelo Estado. Mas mesmo assim, gente, eu preciso ressaltar que mesmo que fosse na proporcionalidade, o nosso município não paga nem na proporcionalidade”. Senhor Juninho Pimenta: “não, não paga”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “então, assim... Ele fez o encaminhamento, ele me recebeu na semana passada e, conversando com ele, ele falou que dependia realmente da resposta do jurídico e da construção desse projeto de lei para que viesse à Casa. Inclusive eu deixei isso em Plenário na semana passada, colocando o nosso gabinete à disposição para receber os professores para que a gente alinhasse. Alguns me mandaram mensagem pela rede social, mas que bom que vocês estão aqui pessoalmente porque essa construção, esse diálogo é o que a gente precisa fazer”. Senhor Juninho Pimenta: “é, a gente veio na cara de pau mesmo”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Viviane, uma dúvida”. Senhor Juninho Pimenta: “sete horas e trinta, e são sete e trinta, igual do Estado”. Uma servidora falou na plateia, sem usar microfone, o que impossibilitou o registro da sua manifestação. Senhor Juninho Pimenta: “Fabiana”. Senhor Presidente: “deixe-me só dar uma palavra, você me permite, Juninho, Álvaro, Viviane, Fabiana? Eu acho o momento muito propício, eu acho que a decisão suas de sair do Executivo e vir para cá foi muito bom, muito esclarecedor. Nós temos na Casa nossa Comissão de Educação, então, eu, como Presidente, e o pessoal da comissão, a partir desse diálogo que nós... Porque não adianta a gente ficar agora debatendo que nós vamos ficar aqui nas demandas todas. A Casa está aberta para vocês, eu acho que a partir desse movimento aqui, eu sei o ponto que Álvaro... Eu acho que vai complementar, ele vai, bem dizer, falar que ainda não teve aquele diálogo definitivo com o governo para definir as coisas. Então, a Casa, a Comissão de Educação, se vocês quiserem um acompanhamento, no dia que marcar, nós... Mas eu acho, gente, que nós temos que definir, minha opinião, eu posso até mudar minha opinião, eu acho que nós temos o momento de resolver. Audiência pública prolonga aqui, prolonga ali, ir lá e resolver”. Senhor Juninho Pimenta: “isso mesmo, Presidente”. Senhor Presidente: “audiência pública dá muito ibope, dá muita coisa, mas nós temos que resolver. Então, a Comissão de Educação junto com vocês, se a porta escancarar lá, não, vem cá, conversa, não quero nem que o vereador esteja presente. Tudo bem, mas eu acho que eles vão querer também. Vamos fazer um projeto de lei em três mãos: vocês, o Executivo e a gente, vem para cá, a gente aprova. Entendeu? E, na boa mesmo, gostei muito, Juninho, gostei muito da palavra da Cláudia, da Fabiana agora. Na hora que eu mandei vocês entrarem, eu sempre falo: ‘aqui é a Casa do Povo’. Aqui é a Casa do Povo, a gente tem que ser ouvido mesmo, às vezes, eu não sei se eu recebi a demanda de vocês, mas a gente... Não só eu, não é questão de prioridade nem para A, nem para B, nem para C, mas a gente acorda e a gente, às vezes, não tem identificação das pessoas, a gente acorda com oitenta, noventa, cem whatsapp e aí um outro telefonema, você passa despercebido. Mas só para finalizar, a Casa está aberta, a Comissão de Educação para acompanhar vocês no Executivo, tá bom”. Senhor Juninho Pimenta: “muito obrigado, Presidente. Eu só queria deixar o agradecimento de toda classe, nós somos mil, duzentos e oitenta e seis funcionários em educação e oitocentos e sessenta professores, estamos agradecendo, a gente está aqui representando todos eles. Obrigado a vocês”. Senhor Presidente: “obrigado, Juninho. Pois não, Álvaro”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “a conclusão seria essa, Presidente. Até te agradeço por isso, de já ter antecipado no sentido de trazendo esse assunto aqui para conhecimento comum de todos, agora, realmente levar esse assunto para a prefeitura, que já conhece, para que resolva. A procuradoria deu algum prazo para responder, vereadora?”. A senhora sabe?”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “não, eu só tive a informação do secretário que ele estava trabalhando arduamente para ter essa resposta, mas que não tinha chegado resposta para ele”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “está bom. Agora, eu acho que envolveu todo mundo para buscar essa solução. E aí, eu não sei, algum dia já foi pago o piso aqui em Nova Lima? Nunca. Quem tem condição de resolver está claro que é o prefeito e o secretário de educação? Então, está claro que quem passou por lá não resolveu antes e que agora nós temos a oportunidade de resolver?”. Senhor Presidente: “não, não tem nada a ver. Nós vamos resolver agora, gente”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “nós vamos buscar, inclusive a prefeitura vai ter que se posicionar de alguma forma. Bacana, beleza, está bom. Então, se eu puder contribuir de alguma forma, eu estou à inteira disposição”. Senhor Presidente: “agora, gente, vamos pôr em votação, só relembrando, a Viviane abriu mão do requerimento dela, tornou-se o requerimento de vocês, então eu estou pondo em votação o que o Juninho e a Cláudia pegaram a palavra e falaram”.  Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. A secretaria pediu que fizesse um breve resumo para que ela conste em Ata o pedido. Então, fica a solicitação dos servidores aqui presentes, que o piso salarial nacional seja também estabelecido no município de Nova Lima”. Senhor Presidente: “tudo bem, constar em Ata. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Gente, o maior prazer ter vocês aqui, se vocês quiserem se retirar porque são oito horas, Juninho não tomou banho ainda. Eu sou a pessoa do diálogo, não adianta porque o Executivo tem a caneta, nós temos o diálogo. Se esse diálogo, até terça-feira, resolver é um prazer ter vocês aqui na terça-feira, está bom? Todas as terças é um prazer ter vocês aqui”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “Presidente, pela ordem aqui, que eu lembrei de um detalhe, enquanto eu estive secretária de educação, nós tivemos, sim, o piso nacional salarial pago num processo... Só para esclarecimento porque o vereador Álvaro questionou, a gente tinha servidores de quarenta horas contratados, pagos com o piso nacional. Só para esclarecimento, vereador Álvaro, porque na pergunta, eu não... A gente já teve, sim, inclusive processo seletivo para quarenta horas, onde os professores já recebiam o piso nacional pago nos anos anteriores. Só para título de esclarecimento”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “só o concursado que não recebia então”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “na proporcionalidade, sim, para os efetivos era na proporção. Mas, assim, ele perguntou se em algum momento já foi pago no município e já. Sim”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “o servidor concursado”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “sim, mas só lembrando que a lei nova do FUNBEB vigorou a partir desse ano, a exigência e o aumento da proporcionalidade, inclusive a adequação do novo FUNBEB, com garantia de aumento e garantia em todos os demais municípios, vigorou a partir de primeiro de janeiro. Sim. É só para esclarecer que já vinha sendo um crescimento no município para que chegasse a isso. Juninho, é inclusive para colocar à disposição o nosso trabalho justamente porque tudo é uma caminhada e a gente está no momento certo para fazer aquilo que a lei nacional garante a todos os servidores. Obrigada”. Na sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação os requerimentos: 1) Autoria do vereador Anísio Clemente Filho: Requer seja remetida moção de aplausos ao Senador mineiro Alexandre da Silveira (PSD) pela importante atuação junto ao governo federal, no sentido de se retirar do Leilão o Parque Linear situado na zona limítrofe entre Nova Lima e Belo Horizonte. Em discussão, o vereador Silvânio Aguiar Silva: “o senhor me permite assinar junto com o senhor? É do meu partido”. Senhor Presidente: “pois não. Eu vou falar só um pouquinho porque, gente, seria um crime se isso fosse a leilão e o poder imobiliário resgatasse, ia ficar uma briga eterna ali. Imagina aquela parte ali, da ferrovia, virar espigão nesse conflito de trânsito que a gente tem. Mas quem quiser assinar, está à disposição, está bom?”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “eu gostaria também, Presidente”. Senhor Presidente: “pois não”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, eu quero votar contra o requerimento e vou justificar o motivo”. Senhor Presidente: “está bom”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “eu queria, não sei de que forma, que todos conhecessem o projeto. Eu vou dar essa informação porque, inclusive, eu não detenho todas”. Senhor Presidente: “não, o projeto não está vetado, ele só tirou por enquanto para o leilão, ele pode voltar a ser leiloado”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não, pois é, mas para acontecer precisa ter o leilão. Na verdade, o projeto...”. Senhor Presidente: “e quem ganhar fazer o projeto”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “oi?”. Senhor Presidente: “e quem ganhar fazer o projeto”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não, o projeto está na prefeitura, na verdade. Aquele evento que nós tivemos no final do ano, não me recordo a data”. Senhor Presidente: “ele pode estar, mas ali o projeto, puseram a carroça na frente dos bois, porque não sabe nem quem é dono no leilão”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não, tudo bem. Eu quero votar contra pelo seguinte, eu não vou entrar no mérito do projeto, mas a ideia, se fizer ali uma avenida para fluir o trânsito, dois terços dessa área vão manter parque linear com avenida. Então, assim, eu acredito que a gente precisa encontrar o equilíbrio, algo para solucionar, não sei durante quanto tempo isso vai se dar como solução, porque aquela alcinha resolveu durante um tempo, já não resolve mais e assim por diante. Mas eu acho que a gente precisa encontrar o equilíbrio para solucionar a parte do trânsito e também manter o parque linear. Então, o senador veio aqui no final de semana, se manifestou, mas acho que nem ele conhece todas as informações a respeito daquela área. Então, por conta disso, presidente, eu vou só me colocar contrário porque, no final das contas, quando a população tiver oportunidade de entender, eu vou defender a execução desse projeto”. Requerimento aprovado por oito votos favoráveis e um contra. 2) Autoria do vereador Anísio Clemente Filho: Requer seja encaminhada moção de pesar, com os mais sinceros sentimentos à família do senhor João da Luz Filho. Em discussão, o vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Gostaria de pedir ao senhor, se for possível, eu gostaria de assinar junto”. Senhor Presidente: “pois não”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “inclusive hoje está iniciando agora, às vinte horas, a gente está fazendo um programa na TV Banqueta, Papo Vitrola, com João da Luz Filho, a gente recebeu essa notícia hoje. Eu deixo aqui também nossa moção de pesar e os sentimentos a toda família”. Senhor Presidente: “pois não, vereador Danúbio”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, só também deixar aqui meus sentimentos porque eu conheço demais o pessoal lá, o Joãozinho, inclusive foi candidato a vereador na última eleição, eu sou até padrinho da filha dele. E realmente é uma família muito atuante no Bairro dos Cristais, mora em frente à igreja. E realmente foi uma perda muito grande, eu senti muito por isso, enfim, que fiquem com Deus nesse momento tão triste”. Senhor Presidente: “conforto para a família”. Requerimento aprovado por nove votos. 3) Autoria do vereador Danúbio de Souza Machado: Requer ao Prefeito Municipal a instalação de passarela para pedestres na Rodovia MG-030, nas proximidades do KM 0,5, entre o Condomínio Village Terrasse e o Serena Mall / Supermercados BH. Aprovado, oito votos. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Só mesmo registrar e agradecer mais uma vez aos nobres amigos pela aprovação desse requerimento. Eu tive a oportunidade de estar nesse local há umas duas, três semanas, ali será instalado um marco do Rotary, a gente conseguiu visualizar essa questão da travessia de pedestres naquela região, são muitos nova-limenses, o pessoal de Raposos, Rio Acima que trabalham naqueles condomínios ali, tem várias casas. Para fazer aquela travessia é realmente muito complicado. Então, eu quero agradecer aqui ao pessoal do Rotary que nos fez esse pedido, nós repassamos para vocês hoje. E pedir ao Poder Executivo que possa trabalhar junto ao DEER/MG, se ali for competência do DEER, para que a gente possa fazer essa passarela que é de extrema importância realmente. Obrigado”. Senhor Presidente: “só um detalhe. Juliana, eu estou vendo você, está vindo do hospital, convalescendo, hoje a reunião está mais longa, você pode ficar à vontade. Eu acho que a Mesa toda, as pessoas aqui vão entender. Então, fica à vontade, se quiser se retirar. Eu estou vendo o seu rosto, eu estou vendo que a barra está pesada. Então, fica a seu critério. Está bom?”. 4) Autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales: Requer à Prefeitura de Nova Lima a reposição imediata de insumos (álcool 70%, esparadrapo, curativo para injeção e soro fisiológico de 100 ml e 250 ml) na Unidade de Pronto Atendimento (UPA), para que os cidadãos nova-limenses possam ter acesso a atendimento hospitalar público de qualidade. Em discussão, a vereadora Juliana Ellen de Sales: “para discutir, Presidente. Eu fiz esse pedido porque eu estive algumas vezes na UPA durante esse meu problema de saúde, porque eu tinha que tomar injeção intramuscular que só poderia ser realizada por profissionais da saúde que me atenderam prontamente, com muito carinho e muita dedicação, na UPA. Eu fiquei abismada de ver a ausência de materiais básicos, como álcool 70%, esparadrapo, para injeção intramuscular precisa, porque sai um pouco de sangue depois, eu tive que sair sem porque não tinha. E eles foram me relatando outras coisas que não tinham, como soro, insumos básicos em uma cidade que é uma das mais ricas do município, então, assim, é inadmissível faltar coisas básicas. Imagina a população que vai lá, que precisa de um atendimento emergencial, não ter coisas básicas, gente, para um tratamento, para um curativo. Então, esse é um pedido que eu faço implorando praticamente porque eu vivenciei isso na pele, de não ver os insumos e de ver que os profissionais da saúde, às vezes, têm que ser virar nos trinta para atender da forma que é de direito da população, mas sem os insumos, a gente sabe que fica difícil e fica prejudicado. Então, a gente já até oficiou o conselho de saúde para tentar entender porque esses insumos não tem chegado à UPA, porque certamente deve ter, Nova Lima é muito rica para estar faltando soro fisiológico, esparadrapo, álcool 70%. Enfim, é ter um olhar mais atento para as necessidades da UPA e para as necessidades dos servidores, que como faltam esses insumos, eles vão ter que se redobrar ali e trabalhar muito mais para atender à população. É isso. Obrigada”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, vou na discussão. Vereadora, eu quero parabenizar. Gostaria que a senhora me permitisse assinar esse requerimento junto com a senhora, mas que eu pudesse fazer um acréscimo nele, mas na mesma linha. Na semana passada, Vossa Excelência não estava presente e eu usei o Grande Expediente para falar justamente das questões relacionadas à saúde. Vossa Excelência foi e precisou, pessoalmente; imagina uma pessoa de idade que precisa de uma dieta, é aquela dieta que é colocada diretamente no organismo da pessoa porque a pessoa não consegue alimentar. A prefeitura não tem essa dieta e as pessoas estão tendo que comprar. Eu citei o valor aqui, cento e cinquenta e quatro reais cada lata dessa dieta, cada lata. Imagina um assalariado, uma pessoa que ganha pouco e, às vezes, tem família, tendo que comprar isso. Não tem fralda geriátrica, antes tinha e estava ruim demais, agora não tem a fralda geriátrica. Então, eu gostaria muito que a gente pudesse acrescentar nesse requerimento, porque como eu usei foi o Grande Expediente, então isso nem deve ter chegado lá, mas os insumos para diabetes, essa dieta alimentar, as fraldas geriátricas. Eu conversando com o secretário de saúde que, aliás, me deixou uma ótima impressão num passado recente, ele mesmo relatava para mim: ‘Silvânio, Nova Lima tem uma estrutura muito boa, a gente não consegue entender como que ela não consegue entregar o serviço que ela poderia estar entregando, mas eu estou aqui para resolver esse problema’. Então, acreditando na boa fé do secretário, acreditando que ele vai tentar resolver esses problemas. Eu acho que seria muito interessante que isso fosse célere, porque a fralda, por exemplo, está em falta já deve ter uns cinco, seis meses. Aí começou a vir, ela veio com muita pouca qualidade e parou. Então, a celeridade é extremamente importante porque aqui a gente está falando de saúde, nós estávamos falando de educação agora, dois temas extremamente importantes. Agora é saúde, a saúde é importantíssima. Então, se a senhora me permitir, eu gostaria de acrescentar esses itens ao seu requerimento”. Senhor Presidente: “Juliana, permite?”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “perfeitamente, eu acho que só vem para somar mesmo”. Vereador Cláudio José de Deus: “Anisinho. Juliana, isso que você passou, a gente está vendo todo dia. Eu tive uma reunião ontem com um pessoal e teve um cidadão que ele foi na Farmácia Popular para pegar um remédio para o filho dele que tem uma deficiência e chegou lá... A reclamação é que quando liga lá, perguntando se tem o remédio, a pessoa pega o telefone, põe no gancho e não dá o retorno se chegou ou não. Aí ele foi presencial, chegou, pediu o remédio e não tinha, mostrou a receita, mostrou tudo e aí, tudo bem, não tinha. Aí ele pediu uma negativa porque não tinha, o rapaz falou assim: ‘tranquilo, eu te dou’. Como se não tivesse nada acontecendo, como se não tivesse mexendo com vida de ninguém, entendeu? Ganhou a negativa, pegou a negativa, agora vai ter que correr atrás do remédio para o filho dele. Então, eu acho que a gente tem que olhar porque a Farmácia Popular também está a mesma coisa. Obrigado”. Requerimento aprovado por nove votos. Senhor Presidente: “Juliana, fica à vontade. Tem outro requerimento seu?”. 5) Autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva: Requer ao Senhor Presidente que seja encaminhada moção de aplausos aos Lions Clube Nova Lima em virtude do aniversário de cinquenta e cinco anos de sua fundação, na pessoa da atual Presidente, a senhora Diva Helena Duarte e todos os demais membros. Em discussão, o vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Silvânio, o senhor me permite assinar junto com você. Eu também tenho um carinho muito grande pelo Lions, com toda diretoria, um trabalho realmente fantástico que eles fazem, torcer para retomar em breve”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “perfeitamente, vereador, vai ser um prazer”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “obrigado”. Requerimento aprovado por nove votos. 6) Autoria do vereador José Carlos de Oliveira: Requer ao Prefeito Municipal que seja construída uma quadra esportiva com grama sintética, para a prática de atividades físicas no Bairro Água Limpa. Aprovado, nove votos. 7) Autoria do vereador José Carlos de Oliveira: Requer ao Sr. Prefeito Municipal informações acerca do andamento das obras da creche e da UBS já iniciadas no mandato anterior, no Bairro Balneário Água Limpa e roga pela conclusão desses projetos tão relevantes para a região. Aprovado, nove votos. 8) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal serviços de capina e limpeza no trecho compreendido entre os trevos da Bela Fama e Raposos, às margens da Rodovia MG-030. Aprovado, nove votos. 9) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal a instalação de redutor de velocidade à Rua Geraldo Dias Borges, esquina com Rua Saturnino Sabino, antes do ponto de ônibus, Bairro Retiro. Aprovado, nove votos. Vereador Cláudio José de Deus: “Anisinho, eu não estou dando muita sorte com esse negócio de segurança, eu estou fazendo um monte de requerimento, mas não estou fazendo não é para fazer quebra-molas para a cidade, não, é para tomar conta das pessoas mesmo. Mas, infelizmente, eu estou tendo umas negativa que eu estou deixando, mas eu estou tendo um relato, eu estou guardando tudo porque no dia que acontecer alguma coisa, vir falecer alguém, acontecer alguma coisa pior, a gente tem todos os registros guardados. Esse lugar é muito perigoso, já teve acidente, carro já passou, pegou o pessoal no ponto do outro lado da rua. Então, eu estou pedindo aqui para ter um pouco de atenção, que eu não estou querendo encher a rua de quebra-molas, eu também nem gosto, o meu carro fica pulando toda hora e é ruim, você está distraído, mas eu acho que é segurança e acho que é importante a gente dar uma atenção maior para isso. Obrigado”. Senhor Presidente: “me permite, Senhora Secretária, um requerimento verbal?”. Senhora Secretária: sim, Senhor Presidente”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, eu fiz um requerimento só, eu gostaria de fazer um requerimento verbal depois”. Senhor Presidente: “o meu requerimento, gente, a minha preocupação é muito grande, nós já demos muita sopa para o azar em relação à nossa rodovia. Eu vejo essa paralisação, quero pedir ao Executivo, aos Guardas Municipais, à Polícia Rodoviária Estadual, às dezenove horas fecha lá o trajeto, eu acho que eles poderiam reunir. Está impactando muito o pessoal de Santa Rita, de Honório Bicalho, sem falar nossas coirmãs Raposos e Rio Acima. Impactando em quê? Você tem um dia super cansado, está aumentando, conforme o local, até uma hora a mais no trajeto. E outra coisa: nós estamos trombando direto aí, tudo bem, os guardas estão lá para não deixar veículo de grande porte adentrar na cidade, mas nós já demos sorte demais. Então, qual é o meu pedido? Que a parte Belo Horizonte / Nova Lima em vez de fechar às dezenove, fechar uma hora da manhã, que é o último ônibus que vem, só o trajeto Belo Horizonte / Nova Lima, não o ‘siga e pare’, só Belo Horizonte / Nova Lima. E outra coisa, o primeiro ônibus que sai daqui é por volta de cinco horas da manhã, aí é o contrário, de Nova Lima para Belo Horizonte, em vez de ser às sete, ser às cinco horas da manhã. Eu falei ‘dar sopa para o azar’ porque o movimento não aguenta mais o movimento do trânsito aqui. Graças a Deus, não aconteceu nada, mas imagina o que está acontecendo por baixo, daqui a pouco vai estourar canalização, vai estourar esgoto. Eu acho que o Executivo junto com a Guarda, junto com a Polícia Rodoviária, poderia estender porque minimizar o que está acontecendo. E uma outra coisa que eu já fiz requerimento, várias pessoas aqui já fizeram, o Claudinho, em relação ao Mingu, gente. Aquela estrada do Mingu vai por água abaixo e não vai ter outra que passa lá. Caminhão de lixo está passando, caminhão de minério. A estrada do Mingu, a última notícia que eu tive, bem antes da enchente, o Robson que era ainda secretário de obras falou: ‘não, o projeto já está acabando para a execução’. E até hoje, nada. Então, nós temos aí um problemão, que é a nossa saída, poucas saídas nós já temos, essa saída também pode ser comprometida. Eu acho que muita gente está passando por lá. O Silvânio até foi lá ontem ou anteontem. Todos os dias está desbarrancando, daqui a pouco vai acabar a estrada. Então, pedir encarecidamente, se esse projeto já está pronto, não sei se foi licitado, eu acredito que não, ponha ele em licitação, ponha ele em regime de urgência porque lá realmente é regime de urgência. Está bom? Então, eu peço a vocês que votem com isso. Essa da rodovia é primordial”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, posso te sugerir uma questão?”. Senhor Presidente: “pois não”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “que ao invés de liberar só para o ônibus, na verdade, a prefeitura faça um estudo igual em frente ao Ville de Montagne que numa pista está indo e voltando, para que faça ali também, que tem uma pista de duas faixas liberada, para não ficar ‘siga e pare’, que esse trem é chato para danar e demora e atrasa, mas para ver se existe a condição de fazer a liberação da pista, que aí mesmo que vá mais lento, mas dá fluidez ao trânsito”. Senhor Presidente: “você fala isso no normal, não é?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “oi?”. Senhor Presidente: “que a minha sugestão é à noite, só sentido...”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “direto, fazer isso direto”. Senhor Presidente: “ah, tá, direto”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “para acabar com o ‘pare e siga’ e liberar os dois sentidos”. Senhor Presidente: “entendi”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “só um aparte também, Presidente”. Senhor Presidente: “é porque a parte minha à noite seria só o Belo Horizonte / Nova Lima”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “só um aparte também. Eu achei muito pertinente as suas colocações, realmente tem todo sentido o que o senhor está falando, concordo plenamente. Como hoje ainda no corpo da Guarda, a gente sabe o esforço que os guardas tem tido ali, é um pedaço municipalizado. Mas eu acho que tem um outro requerimento que a gente já fez aqui, eu, a Juliana acho que também já fez o mesmo, tem que melhorar aquela sinalização. A gente sabe que a licitação não contempla a sinalização, então porque ainda não fez uma ou faz uma emergencial? Aquilo está muito perigoso, nós vamos ter um acidente, não vai demorar. Nós vamos ter que perder vidas aqui para a gente poder ficar falando de novo? Não é possível que não tem ninguém vendo. Então, está, assim, impressionante mesmo, como que não está tendo essa atenção para a questão daquela rodovia. Então, mais uma vez, Presidente, se puder complementar o seu requerimento, eu acho que o que o Álvaro falou também é muito pertinente, mas a gente precisa melhorar a sinalização, até para a segurança dos próprios guardas que ali estão trabalhando. Acho que isso é pertinente demais”. Senhor Presidente: “concordo plenamente. E outra coisa, não e ser repetitivo, é Deus que está ajudando que não teve nenhum acidente ali. Então, eu quero deixar bem claro que a Câmara Municipal de Nova Lima, através dos dez vereadores, não sei quantos requerimentos, talvez dezenas de requerimentos, tanto da parte de sinalização, da preocupação nossa. Se Deus quiser não vai acontecer nada, Nossa Senhora do Pilar está ali para iluminar e não acontecer nada, mas se acontecer, não venha jogar a carga em cima de nós, porque nós estamos cobrando, nós estamos pedindo; está bom?”. Requerimento aprovado por nove votos. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, o meu requerimento tinha sido até protocolado, mas não foi lido, então eu vou ler aqui, mas eu tenho certeza que não é por causa da Secretária, não. De repente protocolaram e está para semana que vem, não preocupa, não. Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Nova Lima, o vereador que abaixo subscreve, no uso das atribuições que lhe foram outorgadas pelo povo nova-limense, vem, por meio deste, solicitar ao Presidente desta Casa Legislativa que, após ouvido o douto Plenário, faça encaminhar ao Chefe do Executivo Municipal o seguinte pedido de providência, solução para as diversas demandas apontadas pela população do Bairro Bela Fama, na Rua José de Oliveira, sendo: instalação de redutores de velocidade próximo ao nº 710 e próximo ao nº 245; recapeamento asfáltico em toda extensão da rua em virtude da grande quantidade de buracos que se apresenta; nivelamento das tampas de inspeção. Justificativa. A Rua José de Oliveira é a principal via do Bairro Bela Fama e, por isso, a população tanto necessita que ela esteja em boas condições de tráfego. Na justificativa ainda, agora já verbal, Senhor Presidente, essa obra foi concluída tem muito pouco tempo. Eu acredito que essa obra ainda deve estar na garantia. Então, seria muito interessante que a administração, quem pudesse fiscalizar na administração, olhasse principalmente essa questão dos buracos, a via está se deteriorando para uma obra tão nova, e as pessoas estão lá, além de não ter... O Claudinho muito bem disse ali, a gente não quer quebra-molas, ninguém quer quebra-molas em lugar nenhum, estraga o carro da gente e tal, mas infelizmente, nem todo motorista tem educação suficiente para entender que ali passa gente além de ele. Então, é mesmo que a gente pudesse pedir à administração uma atenção especial no Bairro Bela Fama, já tem tantas demandas lá que precisam ser feitas e ainda tem mais essa aqui. Vereadora, me alertaram aqui que realmente o requerimento não foi protocolado. Eu recebi a mensagem aqui, a senhora me perdoa”. Senhora Secretária: “sim, vereador. Na verdade, ele foi retirado. Eu cobrei dos meninos”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “exatamente, é isso mesmo. O bom da assessoria é isso, eles estão assistindo lá e já mandaram mensagem para mim imediatamente”. Requerimento aprovado por nove votos. Vereador Joselino Santana Dias: “meu primeiro requerimento é ao Poder Executivo para que, através das secretarias competentes, providencie a limpeza e a manutenção da Estrada dos Mendes. O Bairro Mendes eu acredito que quase todos aqui devem saber a localização, está às costas do Bairro Jardim de Petrópolis, é uma área considerada área rural e tem bastantes moradores lá. Após o período chuvoso, as estradas estavam bem danificadas, o mato também já está fechando a estrada de circulação, é uma estrada que tem mais de cem anos e é utilizada no cotidiano. Então, eu peço ao Poder Executivo que possa fazer a limpeza e manutenção das estradas”. Senhor Presidente: “você me permite, Zelino, eu queria assinar com você. Conheço muito o pessoal lá, Dona Dalva, os filhos”. Vereador Joselino Santana Dias: “pode, sim”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem. Eu também gostaria de assinar conjuntamente com o senhor, vereador, em função de que eu conheço aquela realidade. Todo início de ano era necessário realmente entrar trator, fazer a limpeza para que as crianças chegassem às escolas. Fica a minha pergunta: como será que as crianças estão chegando às escolas? Porque realmente ali eu conheço de ir in loco, era uma das estradas que mais esquentavam a minha cabeça, todo início de ano, junto ao Pátio de Obras e de acompanhar trator ali dentro. Então, realmente, é uma comunidade que precisa dessa atenção especial. Então, eu gostaria muito de assinar junto, está bom?”. Vereador Joselino Santana Dias: “ok. Inclusive, eu vou até acrescentar, a van escolar, o veículo que faz o transporte das crianças que residem naquela região, eles não estão descendo e passando no trajeto normal devido à péssima condição que se encontram as estradas, os pais estão tendo que levar eles. Eu ia até acrescentar, foi ótimo você ter me lembrado, Vivi. Os pais estão tendo que levá-los até o ponto mais próximo que o veículo que faz o transporte dessas crianças. Então é isso”. Requerimento aprovado por nove votos. Vereador Joselino Santana Dias: “eu tenho mais um, também ao Poder Executivo, que estude através das secretarias competentes a implantação de acesso para cadeirantes na quadra do Poliesportivo Cabeceiras. Eu estive em contato com pais, mães e até professoras da Escola Florie Wanderley Dias, onde nos questionaram a respeito da possibilidade de instalar acessibilidade à cadeirantes. Então é isso, está ok?”. Requerimento aprovado por nove votos. Senhor Presidente: “algum orador? Não. Agradecemos a presença de todos e, sob a proteção de Deus, declaro encerrados os trabalhos. Boa noite a todos”.
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